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“O novo livro da missão ALEF é um manancial de sabedoria teológica e missional para uma compreensão mais acurada da igreja brasileira. Carecemos de mais obras nesse sentido, para que as novas gerações sejam inspiradas à magnífica missão de plantar igrejas saudáveis que plantem igrejas saudáveis”. 


			— Sérgio Queiroz, presidente da Igreja Cidade Viva e integrante do board da Atos 29 Global.


			“A revitalização é um dos assuntos urgentes para a igreja evangélica brasileira. Pesquisas e literaturas nesse tema são escassas no Brasil. Por isso dou as boas-vindas a este livro e recomendo que você reserve tempo e espaço em sua agenda para refletir  sobre o conteúdo e as propostas aqui apresentados. Revitalização é, literalmente, uma questão de vida ou morte para a igreja. Que esse material seja revigorante em sua vida e ministério!”


			— Jorge Henrique Barro, fundador e professor de Teologia da Faculdade Teológica Sul Americana. Pastor Presbiteriano (IPB), graduado no Seminário Presbiteriano do Norte, mestrado e doutorado no Fuller Theological Seminary no campo da missiologia.


			“Há alguns anos, tenho acompanhado o trabalho da ALEF na mobilização das igrejas em Felipe Camarão na região metropolitana de Natal/RN. Não há dúvidas que as igrejas parceiras da ALEF são comunidades cristãs ativas que demonstram com a sua fé, palavra, obras e sinais que o Reino de Deus é presente entre os mais pobres e vulneráveis naquela cidade. Este livro é uma excelente ferramenta para Igrejas que querem se revitalizar e reafirmar seu compromisso com o evangelho integral de Jesus Cristo que promove transformação verdadeira e vida em plenitude para todos que estão cansados e oprimidos”. 


			— João Helder Diniz, Lider Regional Visão Mundial América Latina e Caribe.


			“Recomendo a leitura deste livro para todos e todas que desejam vivenciar uma igreja fiel às Escrituras, dependente do Espírito Santo, sensível aos clamores da sociedade e que proclama o Evangelho por meio de palavras e atos concretos de amor.”


			— Bebeto Araújo, diretor nacional da Missão Aliança.


			“A Missão ALEF tem sido instrumento de Deus para animar e capacitar uma bela parcela dos líderes de igrejas evangélicas do Brasil, e tem feito isso com muito zelo e profundidade. Este livro é mais uma ferramenta para abençoar sua vida e seu ministério. Aproveite!”


			— José Marcos da Silva, pastor da Igreja Batista em Coqueiral, Recife/PE, fundador e presidente do Instituto Solidare.


			“São pessoas que amam o próximo, líderes que amam a Deus, pensadores que amam a verdade. “Ecclesia reformata et semper reformanda secundum verbum Dei”. Igreja reformada, sempre se reformando. Leitura estimulante por sua praticidade, relevante pelo contexto em que vivemos. Eu recomendo com alegria.”


			— Elsie Gilbert, editora da Rede Mãos Dadas, missionária da Equip International.


			“Com imensa satisfação recomendo a leitura e divulgação deste livro que chega em momento muito oportuno. Pastores e líderes com muita ou pouca experiência necessitam ser ‘remotivados’ ou orientados na linda missão da Igreja.”


			— Gerson Pinto Cardoso, Pastor na Igreja do Nazareno em Natal a 32 anos. Superintendente Distrital e Coordenador de Estratégia da Igreja do Nazareno para as regiões Norte e Nordeste do Brasil.


			“Nesta obra somos novamente surpreendidos pela iniciativa de um grupo de pensadores preocupados com a saúde da Igreja. São autores brasileiros, vivenciando a realidade de uma igreja que vê a eficácia da suas tradições questionada pelas aceleradas mudanças do nosso tempo, e que, por isso, precisa reinventar a forma de apresentar a mensagem do evangelho de Jesus Cristo e renovar suas práticas para poder dar conta da complexidade da tarefa que Jesus nos deixou, de discipular pessoas, etnias e nações. Desde que conheci a missão Alef, tenho tido sempre novas e gratas surpresas deste tipo, seja em encontros, cursos, publicações ou palestras.  Certamente este é grupo de autores que se organizou para servir a Igreja com seus dons e talentos, e através deles provocar uma revitalização da igreja para que ela seja relevante nos tempos atuais.”


			— Gerhard Fuchs, coordenador da RENAS - Rede Evangélica Nacional de Ação Social e presidente da ACRIDAS - Associação Cristã de Assistência Social.


			








Sumário


				Prefácio	


				Jorge Henrique Barro	


			1 - Igreja: é preciso revitalizar	


				Leandro Silva Virginio	


			2 - Novos líderes para um novo tempo: revitalizando a liderança eclesiástica	


				Marcelo França	


			3 - Um discurso contextualizado: revitalizando a pregação	


				Valtenci Oliveira	


			4 - O crescimento conceitual da igreja e a revitalização da educação teológica hoje	


				Rosenaide Mendes	


			5 - Um novo homem, uma nova mulher: revitalizando o discipulado cristão	


				Marcos Mendes	


			6 - Qual a tarefa da igreja hoje? Revitalizando a missão	


				Renildo Diniz	


			7 - Uma igreja para a cidade: revitalizando e sendo revitalizado para revitalizar a cidade	


				Manoel Araújo 	


			Posfácio 	


				Ronaldo Lidório








Prefácio


			Jorge Henrique Barro1


			Se existe a necessidade de falar e tratar de revitalização, isso indica, por si só, que algo não vai bem. Isso porque o prefixo re indica a necessidade de uma volta ao ponto de partida, de re-visitar o estado original. Vários são os sinônimos, tais como: atualizar, recarregar, recriar, regenerar, rejuvenescer, renovar, reparar, restaurar, ressuscitar, reviver, reaver (e talvez outros mais).


			A necessidade de voltar ao ponto de partida se dá porque algo foi perdido ou se degenerou ao longo da história e no processo. Portanto, qualquer fala sobre revitalização relacionada à igreja precisa partir do reconhecimento de que algo não vai bem com ela e que se faz necessário voltar ao ponto de partida para, a partir daí, recomeçar como era no início! Por isso, então, é que falamos em re-vita-lização! Vita em Latim é vida. Assim, revitalizar é a ação de buscar de volta a vida que se perdeu em algum lugar, período ou época.


			5Fs nos ajudam a entender as fases e elementos presentes no processo de uma igreja local, instituição ou organização:


			1. Fundador


			Toda organização tem início com alguém que a fundou (podendo ser também um grupo de fundadores). Normalmente o surgimento dessa organização é fruto de uma visão, sonho, desejo a partir de necessidades percebidas e a organização surge como uma resposta ou solução (seja com, seja sem fins lucrativos). No campo eclesial, isso é verdadeiro em relação à plantação de igrejas, projetos sociais, ONGs, agências missionárias, pró-eclesiásticas, etc. Nesse início se percebe uma centralização na pessoa do fundador, fruto de sua visão carismática e entusiasta do projeto.


			2. Fundação


			Esse líder almeja ver seu projeto crescendo e se desenvolvendo com bases sólidas porque quer que seu sonho ou visão se torne concreto, viável e relevante para cumprir as finalidades para as quais veio a existir. Ninguém que sonha com algo pensa em falência. Pelo contrário, pensa em fundações sólidas para que o mesmo, se possível, seja eterno. E é nesta fase que surgem as estruturas, os conceitos, os estatutos, as bases, as divisas, as leis, o que pode ou não ser feito. Um exemplo disso é o surgimento de uma igreja local que, quando nasce, normalmente o líder diz que não é para ser uma nova denominação, mas ao experimentar um crescimento numérico significativo já pensa em começar outras igrejas com o mesmo DNA, e assim surgem outras e mais outras. Logo se chega à conclusão de que precisa de treinamento para seus líderes e assim surge um instituto, um centro de capacitação e até mesmo um seminário. E aquela igreja local, junto às outras, passa a ser uma denominação com suas normas, regras, leis, estruturas, hierárquicas e coisas do tipo. Tudo isso visando oferecer ao projeto uma fundação sólida em busca do seu desenvolvimento sustentável.


			3. Fortalecimento


			Vencidas as duas fases anteriores o que se espera é que esse projeto tenha um crescimento expressivo, visível e seguro. Ninguém começa nada pensando em permanecer onde está. Quer mais abrangência, crescimento e visibilidade. Uns com motivações íntegras, outros, nem tanto. Uns focando no Reino de Deus, outros em seus reinos próprios. Aqui surgem riscos que podem pôr a perder o projeto, especialmente quando as ambições financeiras, autopromoção e coisas do tipo revelam outras intenções não explicitadas até então. Esse é o momento da encruzilhada – ou se experimenta um contínuo e progressivo crescimento (mesmo que não em velocidade acelerada) ou a estagnação colocará a perder tudo o que até aqui foi construído. Eis a encruzilhada: ou segue crescendo e se desenvolvendo ou entra em um desvio. Se entrar no desvio, surge o quarto F.


			4. Fossilização


			Fossilização é o resultado de um processo de estagnação justamente pelo fato de abrir mão ou se esquecer do primeiro amor, ou seja, abandonar os motivos que levaram o projeto a existir. Essa é uma fase que pode justamente revelar que a liderança descansou inclusive no sofá do sucesso! Houve tanto crescimento e tanta relevância, a sensação e sentimento de que já se fez muito, de que temos o necessário para nos manter para o resto de nossas vidas conduz a uma estagnação conspiratória contra tudo o que se fez até aqui. A fossilização é o desvio do fluxo, da estrada principal, um contorno do qual normalmente não se acha mais o caminho de volta. O sonho se petrifica, o projeto perde a vitalidade, as pessoas se desencantam, a vida escapa pelos dedos. E é, nessa fase, que as pessoas revelam sua mais dura face cruel, na qual surgem as disputas pelos despojos, as acusações ocultadas pelo aparente sucesso, divisões e rachas, as separações. Estou seguro que você já assistiu a esse filme das divisões de igrejas e ministérios, infelizmente! 


			É aqui que as pessoas começam a pensar e a refletir que a igreja precisa de revitalização! Aqui? Não seria tarde demais? Não perdeu o tempo da história?


			Veio sobre mim a mão do Senhor; ele me levou pelo Espírito do Senhor e me deixou no meio de um vale que estava cheio de ossos. Ele me fez andar ao redor deles, e eu pude ver que eram muito numerosos na superfície do vale e estavam sequíssimos. Então me perguntou: – Filho do homem, será que estes ossos podem reviver? Respondi: – Senhor Deus, tu o sabes (Ez 37.1-3)


			É possível revitalizar uma igreja que chegou nesse momento de fossilização? É difícil ter outra resposta que não a do próprio profeta: – Senhor Deus, tu o sabes!  Em outras palavras, é como se o profeta estivesse dizendo: “Sei lá, não tenho a mínima ideia, só o Senhor mesmo é que pode fazer alguma coisa!”


			Quando se chega ao estágio de fossilização, de petrificação das estruturas e da própria igreja, o resultado pode ser (salvo um milagre) o quinto F. 


			5. Falência


			É a morte da visão e do sonho. Se encontra, não para celebrar mais um ano de existência do projeto. Não se trata de celebrar uma boda, de prata ou de ouro. Trata-se de um velório, da experiência da dor, de sepultar aquilo que um dia se sonhou. Quantos projetos ministeriais e igrejas já desapareceram por terem escolhido o caminho da fossilização? Igrejas com lideranças que se preocuparam mais com o M de manutenção do que com o M de missão! Cuidaram tanto para manter o que conquistaram, como a tradição, o templo, o estilo de liturgia, e outras coisas mais que colocaram como que dentro de um vidro em conserva acreditando que, com isso, manteriam tudo como estava para o resto de suas vidas. Se você é daqueles que acha que uma igreja local não morre, convido-o a olhar algumas na Europa e nos Estados Unidos. Várias destas que inclusive tiveram notáveis, reconhecidos e renomados pastores, hoje servem apenas para visitas turísticas onde se pode tirar fotos e então dizer: “Estive aqui!”


			Esse processo pode ser visto no gráfico a seguir:
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			Você deve estar se perguntando: “Qual a saída para essa evitar essa situação e encruzilhada?”


			Muitos líderes começam a pensar em revitalização da igreja quando a curva do fortalecimento    fossilização já foi feita e mais, normalmente quando se está próximo da outra curva, a da fossilização    falência. Quando se chega a essa fase ou momento já se está mais próximo de ressurreição do que revitalização! Qual é então a melhor solução? Mudar quando tudo está bem e indo bem! Porém, a maioria das pessoas não pensa assim, infelizmente. Veja alguns casos comuns das nossas próprias experiências pessoais:


			

					
casamento: há casais que esperam o casamento entrar em crises profundas para, então, mudar. Pode ser tarde demais! Mude quando tudo está bem para que continue bem!


					
saúde: há pessoas que esperam a doença chegar para fazer exames. Pode ser tarde demais! É necessário fazer checkup preventivo para que o corpo fique e continue saudável!


					
finanças: há pessoas que só resolvem cortar despesas e rever o orçamento quando o cheque especial está estourado ou cheio de dívidas. Pode ser tarde demais! É necessário ser organizado durante todo o tempo, fazer e cuidar do orçamento para viver de acordo com o que se ganha!


					
estudos: há pessoas que se descuidam do processo contínuo de crescimento nos estudos e deixam para estudar no período de provas, na última hora. Pode ser tarde demais! Nos estudos 7 x 1 não é igual a 1 x 7. Estudar 7 horas em 1 dia não é igual que estudar 1 hora durante todos os 7 dias. 


			


			Qual a questão essencial aqui? Esperar que a igreja entre em um processo de letargia espiritual, de perda de sua razão missional de existir, quando o primeiro amor já não se faz mais presente, as estruturas são mais importantes que as pessoas, a lei está acima de tudo porque no sábado não se pode curar pessoas... pode ser tarde demais! 


			É preciso pensar em revitalização como um processo permanente-dinâmico de crescimento contínuo, fruto de um fortalecimento bíblico-teológico-missiológico, uma espiritualidade contagiante e missional. O gráfico a seguir indica exatamente esse processo. Não espere a curva ser feita! Aja na fase do fortalecimento para que a curva/desvio não seja feita. Mude para ficar melhor e continuar crescendo. Arranque essa erva daninha do pensamento que diz que não é necessário fazer nada porque tudo está indo muito bem. Foi justamente por terem desprezado esse processo contínuo de crescimento revitalizador que Jesus escreveu as cartas para as igrejas da Ásia Menor conclamando que elas se arrependessem!2


			Nada de curva ou desvio. Mantenha o processo de fortalecimento, siga em frente (linha pontilhada): 
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			O livro que você tem em mãos é um recurso precioso para esse processo de crescimento revitalizador. Os autores escrevem do ponto de vista de quem está firmemente empenhado na linha de frente do ministério, aliando reflexão profunda a muita experiência prática. As perguntas ao final de cada capítulo o tornam ainda mais relevante para o uso em pequenos grupos, na formação de líderes e também estudo individual. 


			Que este material sirva para sua vida, ministério e igreja! Faça bom uso. E que o Espírito de Deus nos ajude a ser a igreja revitalizada que ele planejou: Porei em vocês o meu Espírito, e vocês viverão. Eu os estabelecerei na sua própria terra, e vocês saberão que eu sou o Senhor. Eu falei e eu o cumprirei, diz o Senhor (Ez 37.14).


			Que assim seja, amém!


			Com carinho!


			Jorge Henrique Barro
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			Igreja: é preciso revitalizar


			Leandro Silva Virginio3


			Alguns anos atrás, fazíamos uma série de visitas a igrejas nas imediações do bairro de Felipe Camarão, na cidade de Natal, objetivando convidar pastores e líderes a participar de um encontro de formação. Era domingo à noite e nos encontrávamos nas imediações de uma das mais extensas ruas do bairro, próxima a vários morros, com diversas ruas e vielas e um grande número de famílias em vulnerabilidade social. Ali encontramos uma igreja que chamou nossa atenção devido à estratégica localização em uma das áreas de maior visibilidade na localidade. Enquanto nos aproximávamos, notamos um grupo não maior que cinco pessoas reunidas em clima de lamento. 


			O próprio pastor veio nos atender. Enquanto conversávamos, descobri que eles estavam tendo seu último culto. Aquele líder, sozinho e desencorajado, vinha tentando desenvolver o ministério em uma das áreas mais desafiadoras da cidade. É possível que a plantação daquela igreja tenha sido motivada por um autêntico chamado pastoral, porém a complexidade dos desafios locais, aliados a imensos problemas eclesiais internos e à ausência de apoio, estavam levando-o a desistir do ministério e aquela igreja, literalmente, à morte. Com grande tristeza enquanto olhava com atenção o cartaz que acabávamos de lhe entregar, ele nos fez a pergunta que dificilmente esqueceremos: “Por que vocês não chegaram uma semana antes?”


			Atualmente não há mais vestígio algum de que um dia uma igreja existiu ali. Este está bem longe de ser um caso isolado. Nas periferias urbanas o número de comunidades de fé continua a crescer, mas há um enorme contingente de igrejas locais que se encontram ofegantes, estagnadas, incapazes de afetar o contexto em que se encontram presentes, carentes de apoio, capacitação e encorajamento para cumprir seu papel missional.


			Um estudo de caso que ilustra a urgente necessidade de revitalização


			O início da Missão ALEF no bairro de Felipe Camarão, na periferia de Natal, cerca de 15 anos atrás, foi motivado pela presença de dezenas de igrejas naquela localidade – que, à época, paralelamente era a detentora dos mais altos níveis de pobreza e violência da cidade. A pergunta-chave foi: “Por que há tantas igrejas nascendo neste bairro, entretanto isso não provoca mudanças na realidade local?” Foi esse o ponto de partida para um movimento de líderes comprometidos em ver o bairro e suas adjacências sendo transformados através de um esforço conjunto entre igrejas e a comunidade, e que viria a inspirar e se multiplicar em várias outras localidades ao longo destes anos.


			Entre os anos de 2006 e 2016, com financiamento da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, foram desenvolvidos projetos de pesquisa que mapearam a presença e impacto das igrejas evangélicas em Felipe Camarão4, identificando uma tendência desafiadora que nos parece comum a outras regiões socialmente vulneráveis:
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			Conforme Orivaldo Pimentel Lopes Junior, pesquisador responsável e professor do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da UFRN, destacou em e-mail a nós enviado: 


			Em 10 anos foram organizadas 80 novas igrejas em Felipe Camarão. Se nenhuma igreja fechasse ou se mudasse do bairro, haveria, em 2016, 139 igrejas. Nesse período, no entanto, 38 igrejas fecharam ou saíram do bairro [...] A igreja tem que vencer esse período crítico de 5 anos. Das 38 igrejas que fecharam ou saíram, somente 5 superaram essa faixa de 5 anos e, ainda assim, fecharam. Todas as outras (33) fecharam/saíram com menos de 5 anos.5


			Quase metade das igrejas plantadas na região ao longo deste período fecharam suas portas ou se mudaram! É certo que há muitos aspectos sobre este dado que requerem maior reflexão, porém ele claramente aponta para o fato de que tão volumoso quanto o número de novas igrejas que nascem na periferia urbana, é também o daquelas que se encontram estagnadas e ofegantes, necessitando de urgente revitalização. Por outro lado, o contexto periférico urbano apresenta inúmeros desafios aos pastores e líderes das igrejas locais, tais como violência, famílias fragilizadas, alto índice de uso de drogas, gravidez precoce e abuso sexual. Uma comunidade de fé que não compreenda adequadamente seu papel diante dessa realidade não poderá impactá-la. 


			Igrejas que estão morrendo não são capazes de transformar suas comunidades


			Felipe Camarão ilustra um cenário comum às comunidades empobrecidas de todos os rincões do país6. O ciclo de enfraquecimento de igrejas nas periferias passa por fatores como o isolamento e a estagnação. Imersas em uma intensa programação de atividades internas e firmemente apegadas às mesmas formas de atividade ministerial desenvolvidas ao longo dos anos, as igrejas enfrentam dificuldades para responder aos desafios de seu contexto local e se desenvolver de maneira saudável e relevante. 


			Em um trabalho de pesquisa que estudou 20 igrejas locais no bairro, o sociólogo Arthur George Bezerra Jales identificou outro fator crítico: um perfil de liderança centralizador, voltado para a manutenção e não aberto ao envolvimento mais abrangente na missão. Ele apontou para a existência de “um personalismo de lideranças a qual condicionem as formas como os membros devem agir na igreja e uma centralização de poder que concretiza posturas que não garantem a participação dos membros das igrejas”.7


			Revitalização: Do que estamos falando?


			Quando falamos em revitalização de igrejas, é importante enfatizar que não estamos nos referindo ao crescimento numérico de congregações locais. Em nossa cultura, marcadamente identificada pela estética, temos a infeliz tendência de avaliar o desenvolvimento das comunidades de fé unicamente pelo tamanho de templos, número de pessoas e volume das entradas financeiras. Essa é uma tendência perigosa por pelo menos dois motivos:


			Primeiro, porque nem tudo que cresce em tamanho sinaliza saúde. Orlando Costas, em um artigo escrito ainda na década de 808, usa os exemplos como o do câncer e da erva daninha para ilustrar que determinadas formas de crescimento na verdade são danosas à saúde de pessoas e da sociedade. Nem tudo o que cresce é bom. Nem tudo o que cresce é saudável. 


			Segundo, porque o impacto que Deus espera de seu povo no mundo vai além do crescimento em quantidade. Na verdade, encontramos poucas referências ao crescimento numérico no livro de Atos. Em At 2.41 lemos que os que aceitaram a palavra de Pedro foram batizados, havendo um acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas. Em Atos 4.4 destaca: Porém muitos dos que ouviram a palavra creram, subindo o número desses homens a quase cinco mil. O livro de Atos, então, cessa de informar números, limitando-se a usar expressões como aumentando o número dos discípulos (At 6.1) e em Jerusalém, o número dos discípulos aumentava. Também um grande grupo de sacerdotes obedecia à fé (6.7).


			No restante do livro de Atos o que encontramos é uma ênfase muito maior no impacto, na missionalidade, na identidade e no foco da igreja. Logo no capítulo 8, após o martírio de Estêvão, inicia-se uma perseguição que impulsiona a igreja para Judeia e Samaria. Em seguida, vemos encontros transculturais como de Felipe e o Etíope (8.26-40) e de Pedro e Cornélio (capítulo 10), a conversão e o ministério de Paulo com uma ênfase profundamente missional, testemunhos de crentes dedicados a boas obras como Dorcas (9.36-41), e relatos como o do testemunho da igreja de Antioquia da Assíria, onde os discípulos foram, pela primeira vez, chamados de cristãos (11.26) e da acusação feita contra os discípulos em Tessalônica: Estes que promovem tumulto em todo o mundo chegaram também aqui (17.6). As cartas dos apóstolos – e também as do Senhor Jesus em Apocalipse – não trazem perguntas como “Quantos membros vocês têm? Qual o tamanho do prédio em que vocês se reúnem? Qual o volume das entradas financeiras?”. Elas refletem uma preocupação muito mais profunda com a maturidade da igreja, sua missão e seu impacto no mundo. 
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